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VÍNCULOS PARENTAIS EM GESTANTES ADOLESCENTES 
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Resumo 
Introdução: O cuidado na infância interfere no desenvolvimento da criança e o vínculo com os pais é considerado como um fator estruturante da personalidade. A presença paterna na família é diferente e complementa à materna, e a falta deste pode causar um desequilíbrio naquele que é educado. No período da adolescência o organismo passa por inúmeras transformações e a ocorrência de uma gravidez nesse período representa um momento de crise no ciclo familiar. Assim, a qualidade dos vínculos paternos que puderam ser constituídos no indivíduo quando criança, podem, nesse momento de crise, refletirem em atitudes de enfrentamento da situação de maneira positiva ou negativa. Objetivo: Este estudo tem por objetivo verificar a prevalência da percepção dos vínculos paternos estabelecidos na infância das gestantes adolescentes. Metodologia: Estudo do tipo transversal, aninhado a um ensaio clínico randomizado que avalia a eficácia da intervenção psicológica para a prevenção da depressão gestacional e no pós-parto. Foram entrevistadas 871 gestantes com até 19 anos que realizam o pré-natal nas 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas. O instrumento utilizado para a coleta de dados foi a escala Parental Bonding Disorder (PBI) que avaliou o vínculo paterno como afeto/falta de afeto e proteção/superproteção. Resultados: Das 871 gestantes entrevistadas, 60,8% (530) pertenciam à classe socioeconômica C, a média de idade foi 17,29 (±4,42), 62,7% (546) eram casadas ou vivam com o companheiro, 42,9% (573) cursaram até o primário completo/ginasial incompleto e 72,3% (630) não planejaram a gestação. A prevalência de gestantes que sentiam falta de afeto dos pais durante a infância foi de 35,5% (251) e das que se sentiam superprotegidas foi de 27,2% (197). 
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